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«nr lout « V. Méline. le ministre, des évéques et des cu
re» JUI vient d ' immoler M. V e l U u r a n d , préfet du Nord, 
sur l'autel du clér ical isme ». 

lia vifs app laudissements soul ignent cel te sort ie et 
plusieurs cris de lut, bis, se font en tendra en atéaaa 
temps que ceux de : Marque Itenoux ! 

L'orateur aborde a lo r s son sujet : Les causes do la 

il lui, une J 3 i causes principales est la mult ipl ica
tion des maeh lne t qui suppr imen t le travail des b r a s . 

« Autrefois, dit-i l , la t r ava i l l eu r possédait son outil 
qui lui permet ta i t de gagner sa vie, de se n o u r r i r et de 
fumer sa pipe («le), aujnuid ' l iu i les o u v n e i s d'acier ou 
de bronze ont tue les ant re* ». 

il o , n lut en réc lamant l 'expropriat ion des biens des 
bourgeois qui seuls prol i tent du déve loppement de l'in
dus t r i e . 

M. Uelorj remercie les denx o ra t eu r s et en que lques 
m o i l rappel le ce que les collect ivistes oal déjà fait a 
UIM. 

Il c r i t ique les actes de l 'ancienne admin i s t r a t ion m u 
uicipali . 11 énumero les réforme» opérées . 

.. N'.cis ne voulons plus de monopoles , con t inue le 
mai re de Lille, et pour le prouver , a l 'avenir , M M 
ni/uns •••<•• teendange» HOit-mtmrt (**c). • 

neuieut visible dc. l ' i u d i t o r e , M. Delorj insista 
sur eelti dél icate qaeat ion pendaut p lus de cinq minutes , 
l ' u u ii i il i iler un ordre du jour eu faveur du pro-
giamti e In Parti ouvr ie r i l la n u i o . i u est levée. 

erenl t a h n t a n t l ' iuéviiablf 
fai< i « i.tjiiale. 

I n e n i r s « » r i l e Hte- i ' i 
soiu la .1,1 .'.-i le • n il 
entendre. dimauclK. pend 
n i e , eu 

En eiitianl .•'!• 

•«•il>. — La l a u t a r e d e Wallrek», 
lisent • lu f. M II. Steox. l'eil f»il 
nt la messe deonze heures e t d e 
4e Watti 

aile 1,1.! 
; et nu entrain 
une grande ouverture, 

tfcrBr-KSSTfe'SÎ! 
®M*œ«rpjasLr.étf 
' • ' K n t i e n e ï e ^ u V e h f ^ n l i e m , , , , , , , 
,!, i: s no.|Uçt, on M. I». Iie.smellre. , 

l I évangile, elle • 
• i i , , j j ilr Jrrw.ih-m. il. 

l ia 
nudité 

A r r e s t a t i o n d ' u n e e x p u l s é e . - La nommée Léi me 
Dequegnies, femme Bacro, habi tant le hameau du Ton-
quel , rou le du Moot- i -Lea*, a é té a r r ê t ée et tran-d. r. e 
samedi a Lille, en v< r ln d 'un ar rê té d 'cxpulsi m pris 
cont re elle il y a une dizaine d 'année*. 

•,A P l ' B L K ' I T É 
Vous éles la t incant ou couinieieanl ? Vous r ies , , , u r 

lier ou représentant dénia i sons sérieuses? Von» fabr ique! 
,ni voa l veml '• l l e b i . n se t beaux ar t ic les à de* pris 
a v a n l a g e u x t 

Comment voulez vous que le public le sache si vous ne 
le Un dites pas 1 Kl quel moyen p !u ; su r de le lui d u e , 
que de le répeler f réquemment dans un journal I I par 
t o u s ? 

B T t X P - l i u£.i£ (sLE 6 AMEUBLEViEilTS k OklETS B'âl 1 
raBMcanuM stiriMHiM 

M O H E L - G O Y E Z , t a p i « > i i e r d e c o r a t e n r , 
LILLE. l'J et * 7 . Rue Royale. 19 et >7, LILLl 

=Â»OTJT?l.CîC>I3Nr«Or 
L e m o u v e m e n t d e l a C o n d i t i o u P u b l i q u e d e 

T o u r c o i n g p e n d a n t l a m é e 1 8 9 6 . — Noua a v o n s 
.sous les y e u « le m o u v e m e n l d e l à C o n d i t i o n P u b l i q u e 
d e s soies", d e s l a ines et de* c l . u s , p o u r l ' a n n é e 

I.e's r é s u l t a t s g é n é r a u x , [oui en e l a n l s a t i s f a i s a n t s 
a n j è n e n t p o u i l n n t u n e d i m i n u t i o n s u r I89Ô: 3 5 . 0 4 4 . 1 1 5 
fc-.il.en i - » n t r o . o m i t ;70 k i l . l ' a n n é e p r é c é 
d e n t e . 

Voici c o m m e n t se d é c o m p o s e n t c e s c h i t t r e s : Lai
n e s p e i g n é e s , ïï. 1 7 8 . H O k i l . en I89C el g.~>.z!>3.0H 
k i l . en 1895, d i m i n u t i o n e n l8 îHj : " • i 671 k i l . o u 

Soie», 1.473 k i l . a n 1890 iH • 713 k i l . en 1805, 
goit 2 . 2 4 0 k i l . o u 33 0(0. 

L a i n e Siée : 5 ,680,801 k i l . en iSOti el ' , 101,80'.) k . 
en i.s.'r.: ici c 'es t u n e a u g m e n t a t i o n de 284,992 k i l o g . 
ul i ."> dp1. , ., , 

Blousse* : 1,573,003 kil, en I89ti el ;I,I;8',-I«" kil. i 
ivelle augmentation sur col article, de 

on m., kil, oupr<sde30Or»». 
Cotons 8 ,299,203 k i l . en 1890 el l , 6 ; C . 3 4 0 k i l . en 

•i u n e m a j o r a t i o n rie 088 ,058 k i l o g . OU 

l e . i . i i e i i c o n s t a t é d a n s les q u a n t i t é s d e m a r c a a n -
•vient d o n c p a s s é a u c o n d i t i o n n e m e n t e n 1896 p r o -
i-ont a v o i r s u r t o u t d e la d i m i n u t i o n d e s l a i n e s p e i -
, . , i - - - . d i m i n u t i o n q u i s ' e x p l i q u e p a r l ' a l l u r e a s s e z 
c a l m e d e s af fa i res d e l a i n e s d u r a n t l ' a n n é e é c o u l é e . 

l e s r é s u l t a t s g é n é r a u x d e IHOO d é p a s s e n t d ' a i l -
n s i b l e m e n l c e u x îles a n n é e s a n t é r i e u r e s 

-, 18'>5 p u i s q u e 1891 a d o n n e 8 9 . 3 7 ) 515 k ; 1803, 
\ , -> î(! 0 1 3 . 0 0 3 ; 1891. 28 S 3 0 . 9 8 2 ; 

••• ],,'l M . s ; 1 8 8 9 , 2 4 . 8 7 8 . 2 1 2 ; 1888,83.077.0-23; 
I 173.078 k i l . P a r c o n s é q u e n t 1890, a v e c ses 

compta parmi les meilleures de eei 
d ix d e r n i è r e s a n n é e s . • 

, m a i n t e n a n t la c o m p a r a i s o n e n t r e los e h i l i r e s 
l ï é r e n t e s o p é r a t i o n s C o n d i t i o n n e m e n t , 01 .781 

n 18'JO el 9 5 . 2 8 9 en 1805; t i t r a g e s ; 7 .830 
opéra t - ' ons c o n t r e 5 . 0 3 7 ; d é g r a i s s a g e s , Btî o p é r a 
t i o n s c o n t r e t '••• <•'» l s " r ' -

I a u e m e n t a t l o n d a n o m b r e d o p é r a t i o n s d e t i t r a g e , 
c h é e de r a f ' c r o i s s c m e n l du m o u v e m e n l île., co

lons r e l e v é p lu s h a u t , p r o u v a q u e la f i l a tu re 
t o n à é t é , e n 1896, r e l a t i v e m e n t p l u s a c t i v e q u e M 
c o m m e r c e d e s lait* . . . . . 

Voici m a i n t e n a n t ' i m p o r t a n c e d e s e x p é d i t i o n s el 
i r r i v a " e s p a r v o i e ferre..-. E x p é d i t i o n s : r a i - la Con

d i t i o n " o . 2 4 0 . 0 b O k i l . : p a r d i v e r s â 555.71 0 k i l . ; a r 
r i v a g e s 4 2 1 . 2 0 0 k i l . , so i t , p o u r l ' a u i K v 1806, wa 
to ta l d e 12 .210 900 k i l 

enfants chér is de la France; q u ê t o n s non» pansons à 
nos frères d'Alsace, a u x chères provinces annexées et 
que not re espoir à tous est de les revoi r f r ança i s de 
droi t , comme ils le sont de cœur . » 

Cette a l locut ion toute v ib ran te da val r io t i sme, a fait 
n u e profonde impress ion su r M. T u g l e r e t su r tous ses 
camarades . 

Après al. Leeomte. M. Phil ippe Herderer , d i rec teur de 
te in ture r ie de MM. Molle frères, a adressé a son tour 
que lques paroles émues . 

Le héros de I? jou rnée a reçu ensuit: : u n e grande 
quan t i t é de bouquets que lui ont été offerts ses col lègues, 
ses amis el ses compatr io tes d 'Alsace. 

Vers le soir, un banque t Int ima a réuni à la même 
table M. Tuitler, ses camarades et len ts famil les . 

Ou conservera longtemps à la caserne de gendarmer ie 
de Tourcoing le souven i r de celte belle fête. 

Nous avons pu admi re r dans les a p p a r t e m e n t s de M. 
Tugler . la maguiOqae pa lme qui lui a été offerte, ainsi 
que nous l 'avons d.t, par les Alsaciens hab i tan t Tour-

K « K p l u i e a . — La pluio est tombée en abondance de-
pu.s quelques jours , à la campagne , en t re Tourcoing ( t 
l l i l l in i i . les l u s te r ra ins sont en grande par t ie c o u v e r t s 
.l 'eau. A lioncq et a Hondues p lus ieurs ru i s seaux o n t 
débo.-d i. 

A Mania, le niveau do la Lys s'est é levé de 0 ,50cen
t imètre* env i ron en 14 heures et le c o u r a n t est auss i 
rapide que dans les grandes c r u e s . 

i* lanl aux prair ies, des de ' ix cô 'és da la roule , en t r e 
Meuiii cl l la l lu iu , elles sont t raus loru iées en vas 'es lacs. 

L a t a x e s u r 1rs c h i e n s . — C'est vendredi prochain , 
15 janvier , qu 'expi re le délai pour la déclara t ion de la 
•axe établie sur les ch ieas , par le décret du i août IS'i.'i. 

La taxe serait t r iplée pour défaut de déclara t ion et 
loubléeea n - de déclarat ion l acomple te on inexacte . 

L'io serait tr iplée ml q a a d r a p l é e , lorsque, é tan t soumis 
i un accroissenienl db taxe, et (|ue p m r l ' a n m e s i r -
vante ou nt ferait pas la déclara t ion exigée ou que la 
léclsrat lou serait r econnue incomplè te ou inexac te . 

D é t o u r n e m e n t s d e l e t t r e s à l a p o s t e . - Hq.uis 
qae tqne t e m p s d i s plaintes a s s t z nombreuses é ta ient 
parvenues i l ' adminis t ra t ion des postes de Tourcoing à 
propos de lettres qui n ' ava ien t pas été remises i leur 
adresse : une enquêta admin i s t r a t ive eu t lieu ; un f a d e u r 
ivait ete d'abord t o a p c o a n é et révoque ; niais il au ia i l 
•té ensui te prouvé que ce modeste agent n 'avai t a u e u u e 
responsabil i té dans l'affaire et il a été ré in tégré dans ses 
fonctions. 

Le fa. 'teur n l i d è l e , un facteur r u r a l , sera i t mainte
nant connu : on a s s n r e q u e ce seraient su r lon l les ecclé
siastiques de la Cioix- l iouge qui a u r a i e u t é l é vict imes de 
ses coupables ah'ios. m e n U . le.1 facteur aura i t écrit des 
let tres a n o n y m e s e t il en a a r a i t menue adresse à Mgr 
l 'archevêque de Cambrai : on e. aussi t rouve daa* l i rue 
le ces m nies l e l l r e séc r i t e s par la même main . Or il a 
•ni d é n o n l r e ju ; i'à l 'évideucj q te l ' a a t ea r u 'e lai t a u t r e 

1 icteur eu lues l .on . 
Il n ' . a i.is i n .Ptoii i e . - . .eut de va leur ; cependanl le 

l u ] ,.. ..n . ga iement , au cours d 'uue per-
quis i t ion, I rouv • :•<•• \ ( de le t t res de la uiôiiie écri-
lu re , e-l r i îé , une , ic'iaiiie uudieuoe d a Tr ibuna l 
correctionnel le u l t a 

F u n è b r e c o ï u c i d e n e e . - Oa a cons la té depuis que l 
que temps ua blanc-Seau p lus ieurs cas de ebo lé r ine 
.nais jusqu ' ic i il ne s'élait produi t aucun cas l.ien 
^'rave. 

La s i luat ion parai t m a l h e u r e u s e m e n t s 'aggraver : on 
p.-ut voir, en elfel, d a n s le bul le t in de l'Ktat (èvi l de 
samedi les d e e e . d e , l n u f i é e s , Itaoul et Kemaiid Mail 
s i n . àg«S de 5 ans 112 el de 21 jours , qui ont succonibe 
à quelques heures d ' in te rva l le . 

L e s f u n é r a i l l e s d e S œ u r V e l l é i t é . — Sa:::edi mat in 
, , . , p l l 1...U en l'église Noire Dame, les iu; ;erai l les de 
" " u r l e l i c u e C 'e l rM. le cham. ina Uebrabanl qu i a la i t 
la levée d u corps et qui a d o n u i I absou te . 

dans l'awaiatanea nous a v o n s r e m a r q u e M\l. les admi
n i s t ra teurs d e . hospices, les doc teurs at tael ies au service 
liés malades , MM. les a b b é . Fou.et et Varrasse, a i imo 
ulers , el plus ieurs an t re s pe r sonna l i t é s . 

I es bi les de la C h a n t e de <j in t - \ inceut-de l 'aul et les 
orphe l ines su ivaient le cercuei l . 

U n e d i s t r i b u t i o n d e m é d a i l l e s à d e s o u v r i e r s . -
i ne louchan te cé rémonie a eu lieu, samedi soir, â sept 
heares et demie , chez M. Chris iory h ls , rue du Château . 
Celui-ci a remis des médai l les à ciuq anc iens ouvr i e r s , 
comptan t de .'(.'! i •!'> ans da services dans la m a i s o n : 
cel le touchan te cérémonie a eu lien, devan t tous les ou 
v n e r s r eun i s dans a n s sal le, au n o m b r e de q u a t r e cents 

env i ron . . . . , , , , , , 
l e s n o u v e a u x médail les suiil MM. Louis Léman, 

contre- inal t re Henri RoasML magasinier , Lucie Ssiat-
venan t lille de conl lance , Jus t ine Leclercq, soigneuse et 
It . isalie ' l . ielard, so igneuse , La cérémonie était présidée 
par M. le doyen . , 

l 'n punch a été offert dans la Bsême sa l i " e! on a bu a 
la santé des n o u v e a u x médai l lés , a u x q u e l s leur pat ron 
a adresse .les fél ici tat ions. 

.M. Louis Lemaa a p m la parole après M. le doyen 
pour lire une leUro de r e m e t . ' , m e u t s au nom des me 
dai l lés . 

La cé rémonie s'est t e ;minée par les v iva i t des ouvr ie r s 
nui o::l acc lamé leurs camarades . 

Aujourd 'hu i , les médail les fen.nt dire une messe a 
onze heures el demie , a Noire b a m e de Lourdes , pour 
l eu r s flairons décédés . 

uirc» la inesse, les médai l lés o l l r i ron l un banque t a 
tous les employés do la maison sans d is t inct ion. 

riimaucbe prochain, la patron rétuira u sa table les 
médai l l és et les p remie rs employés . 

On ne peut que l o u i r les pa t rons qui d o n n a n t t l eu rs 
o u v r i e r s ces témoignages publ ics d 'es t ime et de syni-
pa t lne . _ _ _ _ _ 

__ r e m i s e d e l a m é d a i l l e m i l i t a i r e a u s e n J a r n , : 
T u g l e e — C'est samedi ma t in , que M. Tugle r a reçu 
so l enne l l emen t la médai l le mi l i t a i re que lui ont vaiu 
ses l ,n;.'s c l l o y a u x services d a n s l ' a rmée et d a n s la 
g e n d a r m e r i e . ,. « _ _ _ _ _ , 

La r emi se s'est lailrf a la l i eu lenance de l toub.i i*, aa 
présence des br igades do ce l te v i l le . 

M. le l i eu t enan t i 'oilvez a c b i l e u r e u s e m e n t félicite le 
n o u v e a u méda i l l é . 

A -on re tou r à Tour—éni.', U. l u g l e r a été reçu i la 
.gare par MM. l i e : "ane et Lcdoux , deux gendarme; , q u e 
»l. Leeomte , marécha l des logis , ava i t envoyés i sa reu 
c o n t r e . . . . . 

En c o m p l i o i e n t a n t sou c a m a r a d e , M. Heoiaue, qui est 
é g a l e m e n t t i tu l a i r e de la médai l le mi l i t a i re , a e x p r i m é 
la joie qu ' ava i t ressen t ie tou t le personnel de la br igade 
d e Tourco ing de la d is t inc t ion don t M Tugler ava i t été 
i iblet d i s t inc t ion à bon dro i t eu vié3 par le plus mo 
d è s - so ldat da la F rance , c o m m e par les p lus h a u t s 
f l ieni ta ; res de l ' a rmée . 

A la c a s ' r n e , oii la maison d6 M. Tug l e r était o rnée de 
d r a p e a u x e t _ e bandero l l e s . M. I .ecomle a félicité le 
n o u v e a u médaill i i en présence de tous les h o m m e * des 

«^Sovez h e u r e u x , lui _-î-il d i t , de cet te décora t ion 
m e n t e é par v i n g t - q u a t r e années de bons et l o y a u x ser-

s Soyez lier de la por te r , vous en êtes digne par votre 
d é v o u e m e n t à la Krance, .o ' . re pa t r i e d 'adopt ion, par les 
serv ices r e n d u s à l ' a rmée e t à la c_ute de la jus t i ce . 

» I n é c r i v a n t a vos pa ren t s et à vos a n . . , de là-bas , 
t o u r leur a n n o n c e r la bonne nouve l l e , di tes leur tout le 
L o â b e a r que vous éprouvez d être reste Krançais . U,tes-
l e u r su r tou t , qu ' ic i , le? alsaciens sou t tou jours les 

U n c o m m e n c e m e n t d I n c e n d i e . — S a m e d i , vers cinq 
in u n s e: demie du MI r. Mine V, liera (bureau de ramo-
uage de cheminées , rue de Wail ly) . avai t p u s , pour faire 
les li ls, u n " lampe a pétrole qu 'e l le ava i t placée su r une 
table de nu i t . 

I le était a peuie r evenue a sa cu i s ine ,que M. Vénéra 
s e u i l n u e t rès for ts odea r de famée; n cou ru t a la 
chambre : les r ideaux 0 initiaient el le feu s'était déjà 
c o m m u n i q u é aux meubles et a la tapisser ie . 

En a t t e n d a n t l ' a r r ivée de* pompiers , a qui oa avai t 
auss i tô t té léphoné du bureau de MM. Masarel fi ères , on 
p a l j e t e r de l 'eau en abondance el les pompiers n ' eu ren t 
pas à in te rven i r . 

is, couver t s par une as su rance à U Miltopole, 
sont évalués a KO fr. 

Un j e u n e v o l e u r d e m o n t r e s — Ua a p p r e n d tisse-
raud de l ' é tabl issement de M. Hasar t l ' a ien t . Gustave 
Hecqnart, âgé de IS ans l | i , d e m e u r a n t à f t incq , au 
blanc-Four , a é té a r r ê t é pour vol de deux mon t re s eu 
argi ni , an préjudice de deux ouvr i e r s de la fabr ique. 

Les \ ils if oui pas eu lieu le m ê m e jour : le m a l h e u 
reux garçon, pris en q a e l q a e so r t s samedi en Oagr iu l 
délit , i a« me qu'il elait aussi l ' au teur ùe la soas l rac l ion 
d 'une au t re inoutre , d i sparue depu i le 10 décembre 

dernier. 
L e s a c c i d e n t s d u t r a v a i l . - D)BI aceidenls d 'une 

grande gravi té M sont p roda i t s dans le nié,ne etahlisS.'.-
nient . 

l'olydore Deryack, âgé de 18 ans, débonrreur, demeu-
rant à Mouscroo, a eu la main gauche prise on l re une 
poulie et sa courroie le pouce seul a été légèrement 
crasé . 

Ar thu r Samvii , âgé de l . ' lans, d e m e u r a n t rue du Beaa-
.aurier. a été blesse à l ' a a n a l a i r e de la main gauche , 
u relevant une broche. T.,us deux ont reçu les to :n i de 

M. le doc teur KousseloL 

P a r i s E x p o s i t i o n 1 8 9 G . — N lits app renons avec 
plaisir nue M. Lainblin-Kreiier , fabricant de chicorée a 
Wambrechies (Nord) \uenl d 'obteni r deux d ip lômes 
d ' honneu r et in"dail les d 'or pour la chicorée ex t ra : au 
Général Fa idherbe , den t la qual i té supé r i eu re et la po
telé ont été reconnues par le j u r j . I3490d 

M A I t t y i : \ Il . \ l l4l-:i !.. — S e s o i i i i n c « . — y u e 
.s lecteur» se r a s su ren t : not re dessein n'est pas de leur 

imposer d ' én iga ia l iques réci ts puisés c h i z les vieux bis 
l o n o g r a p h e * . 

nus essayons tout s in ip lement d 'é lucider que lques 
notules noyées d a n ' la brunie du passe, el d'en re t i re r 
les rense ignements ayan t t rai t a Mareq. 

Noirs pays no fui d 'abord q u ' u n e c i n t r é e incul te , 
presque sauvage , souven t inondée par les e a u x de la 
mer. Cependant , son sol fertile ne d e m a n d a i t qu 'à él re 
manie : des hommes liront leur appar i t ion e l s 'é tabl i rent 
daus la plaine. Ce furent les Gantois . Los Gaulois é ta ient 
divisés eu plusieurs groupes qui se d is t ingua ien t par 
leur plus ou moins g rand courage. 

Nos aucèi res furent les Menantes)*, ceux i qui J a l e s 
César a r e n d u cet hoi.i.iiage d 'è . re lis plu* valeureux 
entre tutti les (Jnulois. 

es invas ions des frawa d 'abord , des Huns ensu i te 
bouleversèren t la con t rée . 

Les apôi res évangél isérent les campagnes ; des rois de 
France montè ren t su r le t rône el eu descend i ren t lour 
à l o u r . Ge n'est qu ' au mil ieu du neuv ième siècle que 
renioii tent les premiers indices de l 'existence do .Mareq. La 
F iandre é ta i t ofl iciel lement divisée; les frontières e ta ienl 
lixéj.: C'est a iors que les villages reçuren t len t déao-

lal ioo, .Mareq, dont le nom signifie (ié,nnreu(.oii ,a été 
appelé de eet ta fsçon, parce que ce vi l lage é ta i t le der
nier du .IléiflMfo » el ioui . l . i i l p resque au Pérmm. 

Jusqu 'à l ' invasion des Normands , Msrcq disparaî t à 
nos y e u x . D -s que les barbares se m o n t r è r e n t , d i s châ-
leaux-for ls , flanqués de toure l les et en tou rés de fosses 
profonds, s b l e v u ' e u t de Ions cotés , Marc) en a posséda. 

Le Château l(ouge el le l . a z a r o ' u e sont- i ls s e s des 
vest iges. 

Avec les forteresses naqui t nn nouveau sys tème d'ail 
muj is l ra l io i i . Les dttitellrnies furent ins t i tuées . File cbà-
teileuio étaj t , on le s a i l . la ju r id ic t ion d 'un se igneur 
châ te la in . 

Klle se composai t a ' u u sMltSB-fQrt e n l o u r é de m a i 
sons. 

,a ville de Mareq a-t-elioété une chàte l lenio ? P e r s o n n e 
no le d i t . Vos lec teurs uous p e n n e t l r o u t d ' émet t r e no i re 
opiniou personnel le , que- DOOl n ' avons certes pas l ' inten
tion de poser en axiome, : Nous t r o y b u i q u ' â n e cbfttelle-
nie. appelée CkiitellsaM de Barœul, a ex is té . Celte c a i -
lellc;;:e s e i g u e u n a l e devai t dépendre i tnu iéd ia temenl de 
la cbatel ibu;a £a LiLe. Pour avance r ce ' lo coajeolure , 
uous nous basons sur ce ,'ait ciu'il s'xst t rouve , au lia-
nieaii actuel de Ciiestc, s i lué au t re la Cqapelle (Moavaax) 
et kl MolioeJ fMarcq), 11113 cl ià le l lmie se igneur ia le de 
titutle. Il e . t (|.me plus que probable que la chà ' e l l en i e 
de Uarœul é!ai ta l tur .w^: i 2 celle de Cues le . 

N O M II 'IIISISIOUS pas davan tage s ç r tes or.g.ne.; de 
Mareq e n - B a r œ a l . 

Dans un prosba ia ar t ic le , nous nous efforceroni de 
découvr i r le rôle q u a joué cette ville dans les guer res de 
.'•'iandre. G) .n..i:s l 'Ki i r . 

I . I n s e l l e s . — Arrestation d'un expulse. — Vendredi , 
vers hu i t heu re s d u soir, le garde Ches tem, en tou rnée 
dans la c o m m u n e , k a r rê t é la n o m m é François i iec lerck, 
ouv r i e r cha rpen t i e r , né à Vpres, pour infract ion a u n 
ar rê té d ' expu l s ion . 

C'est la d e u x i è m e fois nue Declerik se fait a r r ê t e r pour 
le mè"-e motif. 

Il venai t de purger la peine qu'i l ava i t t u e . u r n e à la 
sui te de la première infract ion. 

tanfs indiqués dans ce traité (c'est-à-dire pour l'éclairage par
ticulier IV centimes au lieu de 23. et pour rèclairag* public un 
centime et demi au lieu de trois par bec et par heure), qui est 
rendu exécutoire ». 

Oa voit que cel te nouve l le conveu t ion .a r r ivéa à bonne 
lin a p r è i de labor ieuses et persévéran tes négocia t ions , 
place la ville d 'Hal luiu d a n s u n e s i tua t ion except ion
nel lement favorable , sous la rappor t da l 'éclairage pu
blic et des par t icu l ie rs ; nu l l e pa r t a i l l eurs , m ê m e à 
Tourcoing, le tarif n'est aussi a v a n t a g e u x . 

— La taxe sur les spiritueux. - Lu a r rê lé préfectoral 
du 7 j uivier lixe les droi ts de taxe u n i q u e et d 'ent re : à 
payer par tous les hab i t an t s dans la part ie agg lomérée 
et p a r l e s débi tants établis dans la par t ie non agglomérée 
de la vil le d 'Hal lu iu , ainsi qu'i l sui t : 

« Vins, cidres, poires el Uydromels. — Taxe un iqce a 
pe rcevo . r à la cha rge de tous les Habitants daus la part ie 
aggtoméréo : v ins , par hectol i t re , i fr. 26 ; cidres el 
p nres, par h o l o l i t r e , 0,tiJ c. : hyd rome l , par hecto l i l re , 
0,00. Droit d 'en t rée à percevoir à la charge des déb 
t a u l s d a u s la part ie non agglomérée . Vins par hecto l i l re , 
1 fr. 50 c, ; c idres , poirés et hyd rome l s , pa r hecto l i l re , 
0 Ir. 00 c. 

» Spiritueux. — Droit d ' en t rés à percevoir de tous les 
hab i tan t s dans la part ie agglomérée . Sp i r i tueux , pa r 
Hectolitre d'alcool pu r , 15 fr. 

H J T sT . I D 
U n e s o l e n n i t é m i l i t a i r e à. l a C i t a d e l l e — S u n e h , à 

une heure et demie a en lieu, daus la eour d ' h o n n e u r de | 
la Citadelle, la cérémonie de la remise des décora t ions 
accordées à l 'occasion du 1er j anv ie r et la présenta t ion I 
du drapeau aux recrues . 

Dès uno heure , des dé tachemen t s des corps de la g a r - ] 
Bison a r r iven t à la Citadelle et se massent dans la c o u r . ' 

Sur les o rd re s de M. la l ieutenant-colonel Valette, du | 
13a, a a escadron du 19a cl iasseurs à cheval et un pa lo - . 
ton lu 1er escadron du t r a m des éqaipages se placent .i 
droi te , le long des bâ t iments qui c l d t a r e a t la cour , an 
batai l lon du 13e de ligue est placé lace à la clianeli 

compl ice par recel , et le Tr ibuna l lui inflige t rois mois ! 
de pr ison. 

SERVITEUR CNFIDÈLE. — M. Duhamel , m a r c h a n d des 
q u a t r e saisons, à Mareq en BarO'Ul. ava i t cha rgé son 
domest ique d 'a l ler loucher à l 'octroi de Lille, porte 
d 'Arras , u n e somma da 8,60 qu' i l ava i t payeo en t rop , et 
qu 'on devai t lui r e m b o u r s e r . 

Jul ien Huas , le domest iqua , y est bien a l lé , le 19 
décembre ; il a touché l 'argent , mais il ne l'a pas rap
por té . P la in te fut déposée â la police, mais Buns ne pat 
éire r e t rouvé . 11 est c o n d a m n é par défaut à deux mois 
d ' e m p r i s o n i e m e n t et 23 fr. J ' a m e n d e . 

CONDAMNATIONS DIVERSES. Victor Tirloit 17 a n s , a Hé 
ar rê té , à U heures du soir , à Koohaix , au m o m e n t où il 
sonnai t chez M. Dervillo, rue Saint Vincent-de l 'aul , pour 
demande r l ' aumône , il j ou r s de pr ison. 

C-iestm L*jenne et Gui l l aume Dupriez on t mendié 
ensemble à M o a v a a x . c jou r s et 20 j o u r s . 

- H est t r i s t e de venir a Ha l t a i a souha i t e r la bonne 
année à ses parents et amis , et , KU lieu de faire ia fêle 
avec eux , d'au.-.- passer 2 mois en prison. C'est pour t an t 
ce qui ar r ive à Marie l ' roih: mais el le étai t expu l sée de 
France , et il 11'esl j amais permis A un expu l sé de ren t re r 
sans sn tor iaa t ion su r not re t e r r i t o i r e , quaud es -erai t 
p.iiu obéir aux prescr ipt ions les plus formelles de la ci
vilité puéri le , m i l s h eu ié le . Pierre Hrem«, expu l s ion , 6 

«iMlHS .VIBRES & OBITS 
I es amis et connaissances de la famille FF.HIUF.tl 

LANi'.M•', qui , par oubl i , n ' au ra i en t pas reçu de le t t re de 
faire part du décès de Monsieur Kdonard-Louis-Alexandre 
FERMER, membre du Conseil de fabrique de la paroisse 
S mi t -Martin, ancien Président du Tr ibuna l de Commerce 
veuf do Dame Clémence LANUIF, p ieusement décédé à 
Il lubaix, le 8 janvier ISU7, dans sa783 année , admin i s t r é 

gauche est occupé par doux compagnies du l u - j e s Sacrements de notre mère la Ste-Egli .e , sont pries 
de cons idérer le présent av is comme en tenan t lieu el 
de bien vouloir assister à la Messe de Convoi, qui sera 
célébrée le lundi 11 couran t , à il heures , a u x Vigiles qui 
seront chaulées lo même j o u r , à \ heures , et aux Convoi 
et Service Solennels , qui a u r o n t lieu le mardi 12 d u d o 

, mois , à 10 heures , en pvglisa Saint-Martin, à I toub j ix .— 
Pendan t que les Iroupes se plaesnt , M. do Coarson de L'assemblée à la maison mor lua i r e , rue du Curoir , ">. 

la Vi l leneuve, colonel d a i i \ présenta le d rapeau au j ( P < a M M S c>t connaissances de la famille LAMBIN-
batai l lon d ' infanter ie qui assiste à cel le r evue . La uuisi- | OLOOlEUx, qui , jiar o u b i , n ' au ra i en l pas reçu de lettre 

(le faire part du décès de Monsieur Paui-Mane LAMH1N, 

b i l a i i lon de chasseur s à pied, el l'aile gauche est formée 
par une compagnie du 1er batai l lon d ar t i l le r ie Oo forte
resse et deux brigades de gendarmer ie , l 'une à pied, 
Faut ro à c h e v a l . 

Les ofllc ers saus t roupe sont massés à g l u c h e , à l 'en-
Irée do la cour . 

que de ce rég iment joue le sa lu t au d r a p e a u . Parei l le 
cérémonie avai t s a lieu d a n s ia mat inée à la case rne 
des chasseur s à cheva l . 

Vers une heure vingt, M. le général Avon, suivi d e s o n 
officier d'ord lunaace , fait son en t rée dans la cour , et 
jet te un de rn ie r e o a p d ' œ i l , eu a t t e n d a n t M. le général-
g o u v e r n e u r Segretain 

A une heure et datnio, le c la i ron du poste d 'entrée 
auuouce l ' a r n v e e du L'énéral g o u v e r n e u r . 

Les c o m m a n d e m e n t s sont donnés et le général p a s s ' 
a a galop . levant le front des t roupes , pendan t que la 
inusiqu i . 1 • ia Uarmllti*». 

Le, g •:.• r .! S 'gre lau! met ensu i t e pied A terre ; lo dra
peau du i l - , l 'é tendard du 193 et les of l lc iers légion
naires pr. nu 'lit place devan t la chape l l e , a cô'.é de la 
mus ique . 

Le général S-gretaiB fait o u v r i r le b i u el p roc lame les 
décora t ions su ivan tes : 

Ciitvaiuis. - Benjamin Mourre.capitain» au 41; Char les 
Dup.re, m ijor au i.i-; Kmilo Joyen, ad judan t de gendar
merie: l o u i s Blanchard , capi ta ine en second à la direc
tion d ' a rn i l e r i e ; Charles Itoland, oflieier d ' admin i s t ra t ion 
principal de la I re région. 

Chaque appel est couver t par 1111 ban, puis le général 
décore de la médai l le mil i ta i re les sous-ofliciers dont les 
noms suivent : 

MedatUes atiiittins. Vielor Gulillermia, sergent 
mai t re d 'escr ime au 43) , Emile Pl isnier , sergent au Ids 
batai l lon de cl iasseurs à pied; Char les Mart iaage, aergeul 
S la première sect ion des secrétai res d 'é ta t -major e t du 
rec ru temen t , Bernard Kscalïre, ad judan t au 1er escadron 
du t r a m des équipages mil i ta i res ; Joseph l lusi i iar , adju
dant . 

c île cérémonie t e rminée , les t roupes se por ten t tou tes 
vers l 'a.le droi te pour le d-l i le . 

Les g é n - r a a x p rennen t place su r lo bord du passage 
' en t ra i de la cour : les oflieiers se niassent de r r i è re eux 
el l< déûié c o m m e n c e d a u s l 'ordre s u i v a n t a u x sous d 'un 
en t r a înan t pas redoublé . 

Gendarmer ie , t e r batai l lon d 'ar t i l ler ie a pied, l e e e b a s -
s e a r s A pied, 43* da ligue, 1er escadr. .n d u t r a in et l 'J ' 
chas seu r s . 

Le ib'iiie es t i r r ép rochab le , la dis locat ion a i i e u a u s s i -
lé.l et les lrou| ies regagnent leur caserne in ml . 

Les é l e o t i o n s m u n c l p a l e s d e Lil le — l.'Cmon r, pu 
lih,;nne lilloise vient du dés igner ses deux cand ida t s aux 
élect ions munic ipa les d a 17 janvier . Ce sont MM. Ar thu r 
Duhesme, fabr icant de toi les , e t Marcel Laureuge , en l re -
p ie t i eu r . 

L e C o m i c e a g r i c o l e d e l ' a r r o n d i s s e m e n t d e L i l l e 
fera chan t e r ie mercredi 13 j a n v i e r ih'.»7, à ilix heures 
un qua r t , à l'église St-Maunce. à Lille, un oint pour le 
repos des â m e s de MM. Deleselnse. ancien juge de p ô x , 
Pont à-Marcq ; J. H. Hinaald , cu l t i va t ea r , maire (1895), 
Saingli iu-en-Wcppes ; .1. 11. Ducal tean, ancien cuil iva-
leuv, propr ié ta i re , Roaba ix : J.-H. Bcsbonnets , cu l i i va 
leur , maire (1805), Beaucamps ; Béhagoe, cu l t i va t eu r , 
maire , Fournes ; Louis Desrousseanx, co l t i va l eu r , ancien 
secrétaire adjoint, Ennet ières en-Weppes ; Emi le Tierce, 
c a l l i v a l a a r , F i v e s L i i i e . 

MM. Gustave Leniai tre, a n ; i e n adjoint s a mai re , Lille; 
de Caa la incoa r t , ancien consei l ler généra l , p ropr ié ta i re . 
Lille; W'ibaux Desrousseaux, cu l t i va t eu r , Verli i ighem: 
Leiiridan, c n l l i v a l e a r et mai re , I l e m - l e z - L u i n o y ; L. Des-
prelz. négociant , Lille; C. Lefebvre, d i rec teur de l'Abat-
loir, Lille; Emile Lesaitre, i ndas l r i e l , Marcq-en Bareeul; 
Félix l 'ancré, négociant en gra ins , Sleei iwerck; Louis 
Buisine, c a l t l v a t e u r , Reaacamps , 

Tons membres du comice, décédés d a u s la c o u r a n t de 
l'an née ls:"',. 

;)es places seront réservées dans le Chœur aux pa ien t 
et amis des défunts . 

U n e m i e t t e b r û l é e v i v e à L i l l e . — La peti te S u - j 
t a n n e S a u l i a a x , qui étai t tombée il y ,1 que lques jou r s 
dans uu c h a u d r o n rempl i d 'eau bou i l l an te , est mor te 
samedi à q u a t i e t e u r e s et demie , à l 'Hôpital Sainte-
Eugénie . La mère , en a p p r e n a n t celle nouve l l e , est 
tombée g r a v e m e n t ma lade . 

Concerts et Spectacles 
T o u r c o i n g — fanion Dramatique de Tovrcotng. — 

Nous app renons que cet te société offrira A ses m e m b r e s 
protecteurs et honora i res , le d i m a n e b e 31 j anv ie r 1897, 
dans la g rande salle des fêtes, place L e v e r n e r , u n e soi
rée ex t r ao rd ina i r e , à 6 heures i | 2 précises du soir . 

La société s'est a s su ré le préc ieux concours de l 'ha rmo
nie « La Fraterno 1 le, « d i r e c t e u r M. Char les Dbérin, du 
. ympa lh ique Droul teux, do MM. Desuiel, monologuis le 
et Carlos Desurmont . p ian is te . 

Les membres actifs de la société in t e rp ré t e ron t les 
œ u v r e s su ivan te s : Lee Croclits du l'ère Martni, d r a m e 
a g rand spectacle eu 3 actes, *uivi d u grand ballot des 
mate lo ts avec chan t régie et dir igé par M. X . . . , et les 
Forfaits de Pipermans, comodie en un acte. 

Voilà de quoi passer uno excel len te soirée et nul dou te 
que la s a d e L e v e r n e r ne regorge de inonde. 

. 9 -

GRAND THEATRE de ROUBAIXi Hippodrome) 
B u r . 7 h . t | 2 J e u d i l l j a u v t e r 1 S 9 7 Rid. 8 h. 

Fil t rées do faveur r igoureusement su spendues . 
SPECTACLE DE FAMILLE 

l.«' H \ II K l i : I l i l r f à K V I L M - : 
Opéra ' comique eu qua t r e actes . — Paroles de Castil Hlaze 

Musique de Hossini 
A la l e ç m de c h a u t Mue G B S D U c h a n t e r a : La valse d u 

Pardon de Ploéruiel . 
Pr ix des places o rd ina i re . — Bureau de location p o u r 

loutes les places chez M. Jnhé- i le r togh , r ue de la Gare . 

P o l i c l i n i q u e d e L i l l e , 1 0 . r u e d e P a s . — Consu l t a 
l ions g r a i a i l e i eu faveur des indigents (voir les affiches). 

1217'. 

H a l l u i o . — L'ecltirutje au .jn~. — Voici lo texte d 'un 
a r r ê t é que le Préfet du Nord vient de p rendre à propos 
des nouve l les condi t ions pour l 'éclairage au gaz : 

c. Vu le traité passé a la date du | t juillet 1871 avec la so
ciété du K M d'Ilalluin poui l'écloiraire de ladi te Ville pendaut 
une période de 90 ans. a partir du 1er octobre 1871; 

» Va la convention intervenue a la date du 3e juillet U9C 
stipulant la prorogation de celle concession pour une duiée de 
10 ans à partir du 30 septembre IMI, moyennant la réduction 
des prix du (iaz Tourni a i . ; cjablisseinents njuiiicipaux, aux 
pai/ inil .eis et pour l'éclairage publie, 

t u la délibération du Conseil municipal en date du ss dé
cembre ISS* adaptant 

vant. 

elle 
la loi ffi i avui I W e,' la circulaire du 13 mai sui 

Considérant que les nouvelles condilions proposées parais 
. . c i avantageuses pour la ville, 

u Arrêtons. Lst appionvéc la convention sus-visée, en date 
du *l juillet ISOfi, portant p.-orcga'i..n île l'éclairage île la /ille 
d'Ilalluin liarlaCoiniiagiiie du gas as caiie vills, nom une du
rée tle Uix ans, à j.inlir Ou :M se;.:.inbie 10:11, iiioyeiiiiant la 
réduction des prix du ga i fourni aux établissements munici
paux, aux particuliers el pour l'éclairage public, suivant les 

T r i b u n a l « • o r r e c l i o n n e l d o L i l l e . — Audience du 
tassrsV 9 janc er 1897. — Présidence do M. MASTIS, 
l ice-prés ident .— I M : ATTAOII-: NOCTURI.K.— Daus la nui . 
du samedi 12 décembre , le s ieur F ior imond Cabu-a t 
r evena i t de Vs'asquehal a Mareq e u - B a n n i l ou il demeure , 
lorsque .c l ieunu dus Buisses, il l'ut assaill i pa r a a n o m m é 
Char les Lemau. âgé de l a a n s , domici l ié éga lement à 
« a r e q . Le doc teur a cons ta té des con tus ions mul t ip les et 
p lus ieurs plaies an cuir cheve lu et à la face. 

Celte agress ion s 'expl ique par une discussion qui se 
rait s u r v e n u e il y a t ro is mois , en t r e Cabusa l et le père 
du j e u n e Léman , ou se serai t t ra i té da fa inéant , et il 
parai t m ê m e que Cabusat aura i t frappé L é m a n . . . Le 
Bis n ' aura i t donc f a t que lui r e n d r e . . . avec u s u r e , les 
coups reçus par le père . 

Cette cons idéra t ion a sans dou te engagé l e T i b u u a l à 
l ' Indulgence : le p r é v e n u est c o n d a m n é à S jour s de 
prison, avec s u r s i s . 

Li: loua IIE L'AN, pendan t qu'i l é ta i t descendu de voi
lu re , le n o m m é Debecq, do iJuesnoy-RurDeûle , é ta i t vie 
l ime d 'un v i l a u d a c i e u x ; ou lui subl i l i sa i l adroi lenien 
ses guides et son fouet. 

I Quelques heures après , Debecq, qui s 'était mis à la re 
i cherche, de son voleur , apprenai t q u ' u n indiv idu du nom 
I de Alois Caste levn venai t d o O r i r en vente , d a n s le caba 

. t i i a m g i e r , à Frel i i ig lnen, des guides et un fouet. Il pré 
vint i m m é d i a t e m e n t la police, qui ar rê ta Castelnyr.. Ce-
objets é ta ient eucore en i» possession, et M. Diibica, 'es 
reconnu t pai fai tenienl . 

Pour sa défense, Casleleyn p ré lcnd avoir ache té , le 
jour iii'-me, la foq.el et | e s puides à u n e personne qu ' i . 
ne peul dés igner . 

D'ailleurs, cet ind iv idu , qui n 'es t Agé que d9 24 a n s , 
n ' en est pas à son coup d 'essai . H a, l'ar.neo de rn iè re . 
::u eoni inencement da l 'année, été c o n d a m n e par défaut 
à q i ia t ie n.ois dt» pris^îi pour escroquer ie : il s'était fa t 
r eme t t r e par M. Hrierre, négociant a Lille-, une paire de 
chaussu re s , pour M. N.iviaux, ilonl il se disait l 'envoyé. 
el qui l imais ne l 'avait cha rge de ce t t e commiss ion . 

(je ingénient par défaut a élo signifié ces jours-ci à 
Casleleyn, qui y a fail opposi t ion; les d e m affaires re
viennent au jou rd 'hu i . 

Pour l 'escroquerie , il csl c o n d a m n é à deux mois de 
prison, popr le vol ,!e jouet et des guides , à qua t re 
mois , ce l le seconde poine se confondra avec la p r e 
mière . 

P o r n ne GENIÈVRE. — Delphine Allant , I l a n s , coutu
rière, à Tourco ing , a un grave défaut : elle aune t rop le 
genièvre , et cet(> passion lui ioue souven t de vilains 
t o u r s . 

L e 6 j anv ie r dern ie r , elle s'est présentée chez M.Dacn, 
cabaret ter , r ue du Pr ince , U , et s'est fait se rv i r qua t re 
gra i id ; verres d ' eau -dev ie .Ouaud II s'est agi de payer .e i le 
a avoué qu 'el le n 'avai t pas d 'argent .Cela lui vaut un mois 
de pr ison. De p lus , c o m m e el le étai t , parai t il, eu état 
d ' ivresse, elle a t t rape u n e amenda do ;i francs 

I \ \o i . AÏ DACtKtTX, c'est celui qui a élé commis chez 
M. Fe r re ; , r ue de la I tedoute, M , à Tourco ing . Dans le 
couran t de décembre dern ie r , ou •> Gst i n t rqdu i t dans sa 
c h a m b r e , en plein jou r , et on y a pris u n e nVontre el 
uue cha îne en or , d 'une va leur de 130 francs e n v i r o n . 
La porte n 'étai t j amais f . r .nôo : M. ( e r r e z é ta i t absent , 
mais il y avai t dans la c h a m b r e u u e vieiiie pe r sonne , 
presque dans l 'enfance, et c'est en sa présence que le vol 
a été c o m m i s . 

yue i est I «UiOiiî te .".a vc! J On rie 1» connaî t na<- au 
ju s t e . La m o n t r e a été t rouvée en la rossessioq 'd 'Albert 
Porta, peigneur , âgé de 13 a n s , qui prétend l 'avoir reçue 
d ' a c e ; • j i c qu ' i l connaissa i t , n.ais ne peut nommer. ' .Ne 
serait-ce pas lui qu i s'est i;,trr;tj;;ii dans cel te c h a m b r e 
pour y prendre la m o n t r e .' C'est 1res possible, c o m m e le 
fait r e m a r q u e r M. le président , car la police douna su r 
lui de 1res mauva i s r ense ignements , et il a déjà subi six 
condamna t ions di l ferenlos. 

Kn tout cas , s'il n'e9l pas l ' au teur pr inc ipa l , il est 

deci'de a l l o u h n x , le u j a n v i e r 1897, dans sa 47e année 
admin i s t r é des Sac remen t s de no t re mère la Sle-Kglise, 

ont priés de cons idérer le présent avis comme, en tenan t 
lieu, et de bien vouloir assis ter a la Mes ;e de Convoi, 
qui sora cet, brée lo mardi 12 conran l , à 9 heures , aux 
Vigiles, qui seront chan tées le m ê m e jour , a 4 heures . 
i l a u x convoi e t Service Solennels , qui a u r o n t lieu le 
mercredi 13 dudi t mo ' s , u 10 heures , en l'église Saint-
Martin, à i l o a h n x . - L ' a s s e m b l é e à la maison m o r t u a i r e , 
boulevard de Par is , 81 . 

Les a n u s et co""a : s sancos de la famil le PROUVOST-
TRIC01T, qu i , par oub l i , n ' au ra i en t pas reçu ne lei i re 
d é f a i r e part du décès de Dame l tosei iue TflICOiT, veuve 
do Monsieur J. an-Louis PROUVOST, décèdes a Koubaix 
le T janvie r IS'JT, à l'Age de 78 ans , admin i s t r ée des Sacre 
meu l s de ant re mère la Sainte Eglise, soûl pries de 
cons idére r le présent av i s connue en louant lieu et de 
lu. n vouloir assis ter a u x Convoi e t Serv ies Solennel 
qui a u r o n t lieu le lundi 11 cou ran t , à U heures , en l'église 
Saiut-Jean-l lapt .s le , à RoUbaix.— L'assemblée à la maison 
i i iorluaire, r ue Claude-Lorra in , 19. 

Les Kiuls et connaissances de la famille COCRTRAY 
FF.IU.IK, qui , par oub l i , n ' au ra i en t pas reçu de let t re d< 
faire pari du décès de Monsieur Augus te COFRTRAY, 
décédé sub i tement à Ronhaix , le 8 j anv ie r 1897, dan 
57e année , son t priés de cons idére r le preseul av is c o m m e 
en t enan t Heu t de bien vouloir ass is ter à la Messe 
de Convoi, qii • ia célébrée te d i m a n c h e 10 c o u r a n t , à 
9 h e a r e s , e t ; - i , \ Convoi et Service Solennels , qui a u r o n t 
Heu le lundi II c u d . l moi», à 9 heu re s 1|2, en l 'église 
Saint-Martin, li l lonhaix . — L'assemblée à la maison 
m o r t n a r e , u . . . . / . , , 61 . 

Les a n u s et c ' i iua i seaoces do la fun i i l e BOGVRY-
JACyUAHT .; il, par oub l i , n ' au ra i en t pas reçu d•• l en re 
de faire p . .n du décès de Dama Valérie JACQUAB.T, 
décéd.'o à Roubaix, le ti j anv ie r 1897, d a n s sa ? 3 J année , 
admin i s t rée des Sacrements de no i re mère la Sainte-
Eglise, sont priés de cons idérer le pré -en t avis c o m m e 
eu t enan t lien et de bien vouloir ass is ter aux Convoi 
et Service Solennels ,qui au ron t lieu le lundi 11 couran t , 
a 9 heures , en l'église S n n t e - K isabeth, à Rouba ix . -
l.'.iss. mbiéo à la maison mor tua i r e , rue Ma Campagne , 
91. a s heures 112. 

L'a Obi t Solennel d u Mois sera célèbre en l'église Saiat-
J-nu n.ipli-le, i 11 iiiliaix, ie jeu li i I j anv ie r lS'.o. à In 
heures , pour le repos île Finie île Monsieur II nry 
BOSSf'T. ancien prés ident du Tr iboaa l de commerce , 
veuf de Dame Clémence FOLLET, décédé à Roubaix , le 
13 d. « m a r e I89d, dans sa 71e année , a d m i n i s t r é des 
Sacrements de no i re mère la Sainte-Eglise. L i ' o n f é -
reuce de Salat-Viacenl de Paul , de la paro isse Saint-
Sépulcre, fera cé lébre r a n Obi l , en cet te église, l èven t -
dr. di 13 janvier , à s hea res . — Les personnes q u i , par 
oubl i , n ' au ra ien t pas reçu de let t re de faire par i , sont 
priée.- de cons idérer le présent av is c o m m e en t e n a n t 
l ieu. 

l 'n Oint Solennel Ann ive r sa i r e sera cé lébré an Maitre-
Aule. de l ' ég i i se Saint-Joseph, a Tourcoing fCrol i -Rouge) , 
le mardi 12 j a n v i e r 1897, à 10 heures . |io-,r le repos de 
l'a n e de Madame Veuve Jules fHJVlLLIK.lt, née l.lisa 
Util CHAUT, décédée a Roubaix, le ;!! j anv ie r Isyti. d a n s 
sa 70e a n n é e , admin i s t r ée des Sac remen t s de n o u e mère 
'a Sanile Kgiise, et i n h u m é e au c imet iè re de la Cro:x-
Roage. — Les personnes , qu i , par oub l i , n ' au ra i en t pas 
reçu de let t re de faire par t , sont priées de cons idérer 
le présent avis c o m m e en tenant hc; i . 

Un Obit Solennel Anniversa i re sera cé lébré en l'éj 
Saini-Sapulcre , à R o u h a i i , lo lundi i l j anv ie r Ion 
9 heures , pour le repos de l ' ime de Monsieur Al, h 
BORNEZ décédé à Roubaix , le 28 déceu bre I89â,à 
île St a n s , admin is t ra des Sacrements de no i re mère la 
Sainte-Eglise. Les p e r s o n n e s qn i , par oubi i, n ' au ra i en t 
lias reçu de le t t re de faire par t , sont priées de 
dérei le présent a n s c o m m e en tenan t l ieu. 

l 'n Obil Solennel du Mo S sera célébré en l'église du 
Sicré-Cœur , a Roaba ix , le lundi ! l j anv ie r 1897, à neuf 
heures , pour le repo? de l ' ime de Monsieur Henri t ion 
i .FI ' i a i s . décédé acc iden le l i emenl a Roubaix , Sdeoembre 
18913, dans sa 22e année . —- Les personnes qu i . pa r oub!1 

n 'aura ien t pas reçu de le t t re de faire part , sont priée 
de considérer le présent a r i a c o m m e en tenan t l ieu . 

l u o in t Solennel d a Mois sera célébré en l'église du 
Tres-Saint- l ledeinpteur , a Roabaix , le lundi II janv 
1897. à 9 heares l | 2 , pour le repos de l 'âme de Monsieur 
Pierre François CATOIBK, ancien cabare t ie r , époux 
Dune Flore DUQL'KSXOY,décédé a Rouba ix , h-7 décembre 
1890, dans sa Oie. année , admin i s t r ée des Sacrements de 
not re mère la Sainte-F^glise. — Les personnes qu i , par 
oub l i , n ' aura ien t pas reçu de le l l ro de faire par i , sonl 
priées de considéier le présent av i s c o m m e en t enan t 
l ieu. 

l 'n (Ibit Solennel Anniversa i re sera célébré en l'église 
d ' I lem, le lundi 18 j anv ie r 1897. à 11 heures (les Laudes 
à lu heures t |2) pour le repos de l 'âme de Dame Anne 
Marie-Joseph DFSOFIFNS, épouse. île Monsieur Alexi 
POLLET, deeédee î Hem, le l i j anv ie r (890, d a n s sa 
73e année , admin i s t rée des Sacreineuls de no i re IIHOI 
la Saiiile-Fgiise. — Les personnes qui , par oubl i , u 'au 
ra ien t pas reçu de let t re de faire par i , sont priées de 
cons idére r le présent avis eoiiiino en tena 
qmMkWBSÊmmttmWkmWkmtmmmBÊm 

CORRESPONDANCE 
' . «sa r iKîS* vu'att dans cett.1 partiedu ournai n'enga 

l»ntnit'op il on n la re.s ,ontih'l ti' a> lar -ita-tinn 

L e m a u v a i s é l u t d u c h e m i n d u T a r e I t a r l i i e u x 
Rouba ix , 9 j anv ie r 1897. 

Monsieur le Directeur 
du Joui nul de Houbaix, 

Voudriez vous accorder aux lignes su ivan tes l ' h i sp i l a -
nie de votre estimable journal i" 

Le Boulevard de Pér is el les pr inc ipaux c h e m i n s du 
Parc-Barb ieax sont eu bien mauva i s état en ce mo
ment c i . 

N'y aurai t - i l pas lien do pourvoi r do sui le à l 'arrange
ment de ces routes pour qu 'e l les soient en parfait étai 
pour le p r in t emps prochain i 

Agréez, Monsieur, l ' a ssurance de m a parfaite considé
ra t ion . Vn promeneur. 

L e u i n u v n i t i esuat d u < iua i d e C a l a i s 
Roubaix , le 8 janv ie r 

Monsieur le Directeur , 
duJoUTtinf St Itouliaix, 

lo.C 

Il y a que lques j o u r s je f ^ i ; u s . par la voie de vo i re 
es t imable j o u r n a l , u n e de.n • n i e .< u .Ira Conseil au 
sujet du c h a r b o n de ménage . 

Aujourd 'hu i , je fais u n e au t r e .1 • uaii le à nos édi les , 
et c'est pour une chose d 'une uti é . i- .et s t a b l e . 

Bieu souvei i l , mes col lègues ei m i , i o i s n o u s p l a i 
gnons de l 'étal l amen tab le du m u * , i ee r ta ins qua r 
n e r s d e la vi l le . Je crois que • t. a ce point de 
vue, grati l ié d 'uuo façon tonte par « u .<'• ••' 

J 'appel le p r inc ipa lemen t I a t l eu l iou de qui de droit , 
su r r e m p l a c e m e n t non pavé faisant face a u quai de 
DunLerque et au boulevard d ' I la l lu in , et s i tué jus t e en 
face des magas ins de MM. Jonvi l l e , négociants en char
bon . 

Si, pour les vo i tu r i e r s , cela olTro des inconvén ien t s , il 
n 'est pas n io 'ns vrai que le piéton, dé s i r eux de passer 
en cet endro i t , (eu t e m p s de pluie) peut se m u n i r au 
préa lable d 'une paire d 'échasses s'il ue veu t s 'embour
be r . 

Cet endroi t no pourrai t - i l ê t re pavé et ne pour ra i t -on 
y faire uno place qui donnera i t un peu d ' impor t ance à 
ce t r is te quarCe; .' 

Dans l 'espoir que notre a d m i n i s t r a t i o n ne t r o u v e r a 
pas exagérée cel le r e c l a u n l i o o , je v o u s prie d 'agréer , 
Monsieur le Directeur , mes sa lu ta t ions empressées . 

Cu . CnÉeiN, 
Voiturier , quai de Calais. 

AVlKi l \ T I I t l > < > A \ l 
Tout a .he l i ur de vins ou l iqueurs qui se fourni t par 

s imple condescendance d'à flaires, de re la t ions et m ê m e 
de pa ren té , sans se rense igner s U la va leur exac te de 
la Maison qui lui l i v r e ra , regre t te souven t et a m è r e m e n t 
ses acqu i s i t ions . t an t pour non n g r é n u M i t p o r s o n u e l 
que pour sa — l é . 

Il ne peut s'en p rendre qu 'à lu i -même de ces e n n u i s 
r e n o u v e l é s à c h a q c M r e p u s , el les évi tera i t sûre
ment s'il ne confiait ses ordres qu ' aux . U a i n o n s i m p o r 
t a n t e » , a y a n t leur siège .-ociai a u «•<»-ur m ê m e «le» 
p a y a v i a u o l j l e « i t don! l ' e x p é r i e n c e c o n s o m 
m é e , l a r é p u l a l i o i i e t l ' h o n o r a b i l i t é - » é c u 

j l a i r e s , la i se ron t les p lus sû r s g a r a n t s d ' e x c e l l e n t e s 
l i v r a i s o n » . 

Ponr boire d'excellent* V I N S D E C H A M P A G N E 
Ai-B.i:.\i:i.t:s,lN<>i i I N S U >, cj'ii/t': partout à l'hôtel, 
au resta urant, les marques ci-dessou* : 

L O I I S l t O i m . l t l . l t 
— Carte blanche 

C l t O M E DES ASSIRA!\C£S 
I t e a u c o u p d e p è r o s t l e f a m i l l e , économes , sages, 

p révoyants , se préoccupent de préparer , progressive
ment , à chacun de leurs eufan ls et <|ès ienr naissance , 
une dot eu rappor t avec la s i tua t ion , qn ils dés i rent leur 
voir occuper | lus t a r d . 

La mère toujours généreuse et dévouée s ' incl ine devan t 
es économies forcées q u i eu résu l t e ron t pour son niéua-
e.et d ' aa co.rrmua accord, les paren ts se rense ignen t su r 
A s s m a i ™ i l o l a l e p o u r e n l a i i l M . 
Vo ci, d us ie u imbre , c o m m e n t se pose souven t la 

queslli n : Monsieur. 
.Ma (eiiiuie et moi dés i rons conua j t re les moyens 

tn 'o t l i e la « M u t u a l l i l e ,, pour préparer , s a i i s 
a l é a , u n e dot à no t re eufaiit , pour l 'époque de sa ma
jor iti . yae l conseil i< ,iis donne/, vous t l l f i i a s s i i : 

Comme toutes les Compagnies la M u t u a l l . i f e prali 
j u . l ' A s s u r a i m . d o l n l e p o u r e n f a n t s , ma i s en 
général on ne doit pas la consei l ler . Fn elfet, si vous 
vealrz i d isparaî t re avan t l 'échéance du cont ra t que 
vous a u n e * coaclu dans celle forme, non • en l emen l la 
P.! Je votre c n ' a n t ne serai t pas cons t i tuée lors d. 
votre décès, mai l vous laisseriez, i voi re veuve , la 
charge, bien lourde quelquefois , d'en payer les primes 
an in i . l i e s , alors que les profits de votre t rava i l aurà ïeul 
d isparu avec roan . 

Pour doter s û r e m e n t voire enfant , cont rac tez sur 
votre >ie u n e a s s u r a n c e m i \ l e «le v i n s ! a n s qu , 
i l'Sge de feu! . ; at>s, »QI;S cof.tera viiij;i p r imes a n n u e l 
l é s é e ï9ii francs pour garant i r , dix mil le francs soit en 
cas do votre décès p r é m a t u r é , soit en cas de votre s u r v i e 
c'est-à-dire à l'Age ,1e c inquan te a n s . 

B u c a s d e v o i r e i t é r é s i > r é e ; a , i i i V - , méa t s a p t e s 
:ne - i - i i i v | . , , , , .„ payée, i.--- i i i i mil le francs a s -u rés se

raient immédia tement versés à votre veave qu i , définiti
vement libérée de tontes pr imes, profiterait des in térê ts 
de cel le somme jusqu'à la majorité .le voir.- enfan t . 

d a n s »v cara , i . i e i i p i u a p i ' o u a b i e u c v o t r e 
s u r v i e , car & t r e n t e a n s la moyeune de l 'existence hu
mains donna plus de 33 aus a' viv.-e, vous toucherez 
vous même après vingt a n s , voire a s su rance du dix 
mille francs, et en plus v o t r e p a r t i c i p a t i o n datées 
l<«* h é n c l i e c i «le l a « M u i r . a ! lilig . , ) U i , n ' ayan t pas 
d 'act ionnaires i r émunére r ; en d is t r ibue la tota l i té à 
ceux de ses assurés qui s u r v i v e n t 4 la période i|e leur 
c o n t r a t . 

s u i v a n t les r é su l t a i s acqu i s par la M u t u a l U f e au 
:ll décembre IS9.">, votre par t do béuélices est es t imée 
lès ma in tenan t à 6,at7 francs. Kn conséquence , aq 
moyi n de l 'assnrapce consei l lée ei-dessas , la dot dé 
•b l r e ei i laot s'-éliverà p tobab le iùèa t , d a n s vingt ans , à 
lu 027 francs au lieu de 10,0(10 fr. s i , c o m m e tou t le fait 
espérer , vous vivrez a lo r s . 

Pour tous rensenjit, nuiits a renroir par uirnspon-
mur > iwirp .„•..« jM.rpeafvFs „ l'aïaui. !>'atresser à M. 
Vruneteau, directeur régional de la Mutual Life, 1G?, 
tue Sationa e, m Lille. Iclrphon* n- .",,s:(ii ,i » . Le-
poutre-Poltet, agent général 33, rue l'elltrt, à Houbaix. 
leleplwne »• -iOt. | t 307 iii~i> 

— Ca 

N. 
Cai le 

IX): — grand vin sec: —extra dry ' très» 
1 l ' r a tu - s la bouteille 

: doux.. Prix : 5 f r a n c s la bouteille .• verts l 
i i . S I l a i t E C H t K K m ê m e M a i s o n i 

ax): — extra dry .liés see, 41 r r . d S I a b. 
O IV. ,'iU r r n l . en plus par 1 i bouteille. 

, n m,.tant, par paniers uniformes dt 
12, -J.',. 5.1 liuuleilles. I 

Ecrire OU s'adressera M . L E P O B T R E - P O L L E T , 
.('., rue l'iiiurt, Houbaix, représentant pour te 
Xord, te Pas dè-Calai* et la somme. 11507—4:9 

l / K X K ( l JTIOX «le VV.VVXGKI.AXIIT 
— K e j o t « l u r e r o u r s e u g r â c e . — l ' n j o u r -
na l de P a r i s a n n o n c e q u e lo p r é s i d e n t d e la R é p u b l i 
q u e v i e n t do r e j e t e r le r e c o u r s e n a r a e e d e V a n y n -
g c l a n d t , l ' a s s a s s i n d ' O u d e s e e l e , c o n d a n i n é a m o r t le 
19 n o v e m b r e d e r n i e r p a r la C o u r d ' a s s i s e s d e D o u a i . 

L ' e x é c u t i o n a é r a i t d o n c i m m i n e n t * . 
N o m l n a t on e c c l é s a s t q u e . — U. Dekeyar, vicaire à 

l lazebrouck, est n o m m e c u r e de Nieurle t , 

D o u a i . — L'élection législative. - Les candidats. — On 
annonce la c a n d i d a t u r e , d a n s la 2 ; c i rconscr ip t ion do 
Douai, en r emp lacemen t de M. Dubois, é lu séna teur , rie 
M. Itaoul de- l lo tours , consei l ler général du can ton d'Ur-
cliies. et Dis de M. des 11.,'.ours, dépu té décédé l 'année 
de rn iè re ; et cel le de M. Lambrech t , lils de l 'ancien mi
nis t re de M. Th ie r s , 

P A S - D E - C A L A I S 
L e x p l o s on d A r r a s . — L'enqu/ ' le oonti i iue su r les 

causes de l 'explosion de la rue Jeanne d'Arc, faite, d ' une 
par t , par M. le commissa i re ceu l ra l Chubot . d ' au t re par t , 
par les ingénieurs de la Compaguie du g a i , dont le s i ige 
social est à I t ruxel los. 

!:ien que les o u v r i e r s do la Compigu i» s'en défeudeut , 
il parait bien, avé ré , au dire de n o m b r e u x témoins , qua 
c'est l 'un d 'eux q u ' , eu se se rvan t d 'une mèche enO n u 
ir.ee pour r echercher la fuite do g i z , a dé t e rminé la dé-
l lagral iou. 

Des cons ta ta t ions faites, il r é su l t e que la voû te de 
l 'égoat a seule s o u l l ; r t . Quant à la voùle qui s'est écrou
lée chez M. Co iu le t , le d ju t inago ue dépassera pas uus 
cen ta ine do francs . 

Au tota l , les dégâts paraissent devoi r a t t e ind re de 10 
a 15,000 f rancs . 

La rue cou t inue el con t inue ra long temps encore sans 
doute à être bar rée a u x vo i tu res ; la c i rcu la t ion des trot
toirs est libres a u x piétons 

Cn acGlueuc m o r t e l a M e a r c h t n . — l'u s ieur Georges 
Duliem, il» a n s , t r ava i l l an t à la fosse n° I d e s mines de 
Meurchin, a été tué , vendred i , vers neuf heures et demie 
du mal in , par la c h u t e d 'un bloc de cha rbon . 

U n t e r r i b l e a o o l d e n t a n * u é n e s d e F e r f a y . — S imed; 
mal in , un sieur Auguste I tarrois , m o u l i u e a r a la fosse 
u 2 des mines do l 'erfay, a élé vict ime d 'un ter r ib le 
accident . Car sui te d 'une fausse n u m e a v r e du mécani
cien, le m a l h e u r e u x ouvr i e r a été broyé sous des plaques 
de foute. 

U n I n c e n d i e p r é s i ' à r f s i s , — U n e a t é a r l n e r l e 
dé t ru l i«v — l u ... ,-,, n e d'il à un accident s'est déc la ré , 
samedi soir, à S heures , dans un magas in rempl i de 
inaltérés in l l immah ' .es a la s t é a n n e r i e Vaire4 AoceJia et 
Cie, à S i in i Nicolas lez Arras . l o Jeu a dé t ru i t tout uu 
bàiinieiil el les efforts oes pompie rs d u r e n t se borner a 
préserver les bâ t imen t s vois ins . Les d. gais qu i son t con
sidérables a t t e ignent p l a s i eu r s cen ta ines de mil le francs 
qui sont couver t s par des assurances . 

U n e e x p l o s i o n n - . j s ; i »aeuse a V e r q u l g n e u l . — l ne 
xniob (ou a s s i t vio élite s'est produi te hier vers m i n u i t 

au cent re du vil lage do Verqa igneu l . Ces b a t t a n t s ré
veilles en sursaut sont soi . i s de leurs i',;.ii-û„),mai's n 'on t 
m i s e r e n d e compte ri';;, p ruveua i t le bru i t qu ' i l s 
ivaietjl e: , le„iiu. l e» vitres d 'uue ir>aisoa ont été brisée?. 
La g nda r i i i ene de l t t h u u e a ouve r i u u e e n q u ê t e . 

UN ACCIDENT EN MER 
l ' a h o m m e t u é — D e u x M e s s e s 

Moulûgne. « j anv ie r . — Vendredi aprè-; r . . i j , , le baleau 
de pêche Marie, n' »17«t, de BctulogSje, sat r c u l i é au porl 
donnan t le ;i r ! i .ai u a u r u , e . i u é p o u v a n t a b l e accident 
s'était produi t 4 bord., 

Jeudi soir , eu rolevant les lllets i 00 mil les au large, 
le g u i n d a u , par sui te d 'une avar ie de mach ine , s'est 
r o m p u , t u a n t un h o m m e e U n blessant deux au i ras .Le ma
telot lue se n o m m e l la inel in , âgé da .,« ans', il laisse d e u x 
en fan t s . Ces hles«éï i a Ujinnienl i o u r n i e r e t l 'ollet , âges 
de ' / i et ;>s| a n s , 

l.o patron lielpierre a prodigué a u x vic t imes des sràius 
dont on est pourvu 4 boid , puis il o rdonna de m e t t r e le 
cap su r Boulogne. Ce corps de l'arp.aiia a été t r a n s p o r t é 
a son domici le . Les blessas oç^t î l e recondui t s chez e u x . 
L e q r é t a t n 'uj l pas grave , l.o 2173 appa r t i en t à U BialeOQ 
Praaçois l ' ourny . 

ûul, je suis guéri, je ne tousserai 
ilus jamais, et je tiens par recon
naissance à faire connaître mon 
secret. C'est grâce aux Pastiltes 
du D' CABANES que ma toux a 
disparu. C'est grâce aux Pastilles 
au Dr CABANES que uous n'aurez 
olus ni Bhumes, ni Grippes, ni 
Catarrhes, ni Bronchites. 
itior Pic DERBECO, 24 , Rue de Chsronne, P a r i s 

*T Tomts HiAiiMACits. Envoi truico contre timlnt. 
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GOFFIN & GABËREL 
48, rue de l'Epeule, Roubaix 
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P u b l i e l e s ;«<•! n:> l i i< -« . « l u m o n d e e n t i e r 
l i o n n e t ' h a i | U « - a n m i - S n " e u c o u l e u r 

U n i s e t j e u x « l ' e s p r i t 
P r o b l è m e s d e j e u x d e d a m e s , e t c . , e t c . 
On s ' a b o n n e , s a n s f r a i s , a u b u r e a u J u Journal 

de Roubaix, 17, r u e N e u v e , R o u b a i x . 
D e m a n d e r c o m m e s p é c i m e n le n u m é r o d u l o j a n -

v i e r q u i v i e n t d e p a r a î t r e , c o n t r e l ô c e n l . 

CREVASS1 
Prenez la précaut ion d" vous m u n i r p o a r l 'h iver , d ' u n 

pot de - U K . i l ' ' . R Ê G B X C E . \ m s g a é r i r e i en pende 
leuips vos gerçures ou crevasses de la l igure e l d : s 
mains ainsi q u e les peti ts houtoiis occas ionnés par le 
froid. 

P r i x d u p o t : 1 f r a n c 

Pharmacie DELABAERE. ~i, rueeTtuMermann. 
13176 ROUBAIX 1*550 

Voitures d'entants ; GALERIES LILLOISES, 
t iOie-v-»«j 

B r u x e l l e s — tiucsltoii de.rlrjdil'on. — LaChan iLra 
des mises en accusa t ions a émis uu avis défavorable a la 
d e m a n d e d 'ex t rad i t ion formulée par la g o u v e r n e m e n t 
français à l 'égard du n o m m é ftigo.n, dése r t eur f rançais 
qui à été a r rê t é r é c e m m e n t â I t ruxel les et qui ava i t é té 
c o n d a m n é a u p a r a v a n t en France , pour insul tes à u u 
officier. Cigoin sera remis en l iber té . 

H a i n e S a i n t P . e r r e . — lue frimé* six cents oli
viers. — Ou m a n d e de l la inc-Saiu l -Pier re : t ie greva 
viJ,ut d'écia'.er à la Société Haume-Marpetit . 600 o u v r i e r s 
ont qu i l le le t r ava i l . Ils i.'-clainent une a u g m e n t a t i o n de 
sala i re cons idé rab le . Ils sont aussi mécon ten t s de U 
façon d 'agir de ce r ta ins cou t ren ia i l i e s . 

L a d é f e n s e d e l a p r l n c ? s s e d e C h l m a y . — beats 
u u e depi 'che adresses au t'ienro, N.' Allant, avocat .le 
la pr incesse de l ' h imay , aecuure qu ' i l ne plaidera pas 
l ' i r responsabi l i té de sa cl iente . 

A n v e r s . — le W J I Y / I . de l'ico i, . — Peudan t l 'ann-'e 
qui vient de sVoouler , on a impor t é à Anvers 1, 'JoSoH 
kilos d ' ivoire; eu en a vendu I ^ S 8 i O 0 . 

Les cou r s sont eu legi-ro a u g m e u t a t i o n s u r c e u x de l ia 
tans. 

Le pr ix moyen a t te in t en 184W étai t de U fr. Si le kilo. 
C b a r l a r o l . — La tyrannie socialiste. — La p l u p a r t 

des l o a r u a u x on t reprodui t la formule é i r angen i eu t 
t y r a u u i q u e du ci loyeu tu l l e , secréta i re de la nouve l l e 
l'm'oii arrr i 'érf . à l 'adresse des m e m b r e s ouvr i e r s eu 
retard de paiement pour l eur cot isat ion mensue l l e . 

Mais oit perce le bout de l 'oreille in téresse du CtLatetl 
liillo. s igna ta i re do cet ukase qui exit;e des « excusés » 
de la par t des re t a rda ta i r e s et les menace d u « pilori », 
c ' t s t d a n s le mode même de percept ion des co t i sa t ions . 

L'tVat-M verrière, qui comprend d e u x gros mi l l i e r s 
d ' adhéren ts . souf l leurs , g a m i n s , coupeur s , e m b a l l e u r s , 
e te . , a son local chez le ci toyeu Cille eu ques t ion — u u 
mal in celui-là, tout c o m m e son ex col lègue en ver rer ie , 
le dépu té LatuUilliotte. — On y t ient u u café t rès acha 
landé . Tout m e m b r e é tau t t e n u de se présenter , rn per
sonne, avec son caruet d ' t d b é r e n t , cela d o n n e c h a q u e 
m o i s u u chiffre respectable de c o n s o m m a t e u r s . . . forcés, 
e lan t donnée s u r t o u t cet te c i rcons tance , favorable a u 
débit , que les versements ou i lieu ap rè s la « q u i n 
zaine, s 

Kl l 'on sait que l 'ouvr ier ver r ie r , a y a n t le gousset bien 
fourni a l o r s , ne recu le pas d e v a n t d 'abondante» h b a -
lons e t . . . tournées. 

M o n t l g n y s u r S a m b r e . — l 'n cu/a i i l empoisonné par 
alcool. — I n enfant âgé de ti a u s , tout au plus es t 
nor t empo i sonné par l 'alcool, a MauLguy-sur-Samb.-e 

Ce garçonne t , lils des époux Si roul -Car t iaux, s'eta t 
evé la nui t pour boire : i nconsc i emment , l 'enfant s 'em

para d ' u n e boutei l le de gen ièvre qui se t rouva i t s u r uDe 
i rmoire et en ava la u n e bonne gorgée. Le lendemain, 
iiatin, le peliot fut pris de tel les dou leu r s que l 'on d u t 
•ourir che rche r un médecin . 

Les soins du dévoué prat icien furent inu'.'ties - d e u x 
' leures plus lard , l 'enfant r e n i a i t le d e r n i e r soup i r a u 
i n i i e u d e s jilus a troces souffrances. 

Btousbron. — Mouc'inent de tm^Ht-Cnul et de ( i po-

nuiaticn en t896. — Naissances : :.;!',, dont nos garons 
i t M S Biles, 5 1 3 e n t a n t s i ég i ' imes , :tl i l légi t imes . Maria-
( e s . ' l a O , d i V O f M t . D ê c e » : 106, dont âuO h o m m e s , l a i 
reinuie» el ï l en fau l s présentes sans vie et mor t -nés 

Age des décèdes : en dessous ds ."> ans : oo garçons et 
sii l i . les; de ."i à M ans S garçons et M Ollas ; de iu à in 
ois 21 h o m m e s i t ï l femmes: de 10 à Go a n s 11 
homme}, s i -»i femmes; de 60 a Tu ans . 19 h o m m e s et 15 
lernmes; de 70 a U ans IS h nia ia as s i 17 femmes ' de so 
i yd ans : \i h o m m e s Ut a femmes; 12 eufan ls p r e s sa i t » 
ans vie a v a u l vécu moins d 'un j o u r et t i enfau ls 
no r t -nés , 

Age de» mar iés : t femme, de moins do IS a n s , ti hom
mes et i-'l fenini-s de i.s à ï l a n s , 47 h o m m e s et 61 fem
mes de 21 à 2ô ar^î, M) h o m m e s et 27 femmes de ï o à M 
ins . 22 hoqtBMS el 14 femmes de 30 à .tô a n s , • boni nés 
i U «em nés de :<1 S sa a n s . ti h o m m e s et S femmes de 

plus de o() a n s . 
i ? en fan t s na tu re l s ont été légi l imés par le m a r i a g e 

les p è r e e l mère , t enfant n a t u r e l a été r e c o n n u par ï a 
nère s eu l emen t , 

a déc la ra t ions de revendica t ion d ' ind igéna t on t é té re
çues . ee son l cel les de Ju l ieu t ' .atteau, Caorges Le«land 
et Jean Haptiste Lemaire , tous t rois lils de França is" 

Population. — ln in i .g ra t ious : 583 dont 2t»s h o m m e s 
•t 28 , femmes; pe r sonnes venues d 'une a u t r e c o m m u n e 
du r o y a u m e : 891 dont i'jû h o m m e s et 101 fe,mues soit 
1.471) en t ré** |>a; é tab l i s sement de rés idence 

Krmara l ious 90 don t 2'.:i h o m m e s et 240 tsSBSBkM 
personnes qui s ,nt a i lées d a n s u n e a u t r e c o m m u n e du 
r o y a u m e : 219 h o m m e s et i l o femmes, soit K » sort ies 
par t r a n s l a t i o n da rés idence a i l l eu r s . 

Relevé généra, : en t r ées par na issances , r,:i . en t rées 
par é tab l i s sement de rés idence, t,17<i. Augmen ta t i on de 
ta popula t ion , 2 047 hab i t an t s . 

Sorties pa r décès , 3H7; sor t ies pa r t r ans l a t i on de rési
dence a i l l eu r s , V » , soit l . ' t î o hab i t an t s . — Kxcédent des 
ent rées s u r les sor t ies , 721, 

La popula t ion de MQuscron.au .il décembre !896,COUII>IB 
17.292 h a b i t a n t s , 

T o u r n a , l . — f n arrê té royal en da le du o j anv ie r 1897 
. u t o r u a la fabr ique de i église catl édra lo de Tourna i à 
v e n d r e de gio à gré à l 'Etal, pour le pr ix de 52.300 fr 
li «.Us mduiuu i io i comprises , uu i m m e u b l e lui apparie*. 
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